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o alho 	 a quarta hortaliça em importância econ6mica para o Bra 
sil (Pilgueira 1982), e o seu cultivo continua em expanso por&i 
apresentando de modo geral rendimentns baixos.Segundo Gaili et ai 
(1968), citado por Mascarenhas et al (1985),as principais causas des 
ses baixos rendimentos so as doenças causadas por fungos. 
No Estado do Acre, alm das condiçes climticas favoríveis às 
doenças füngicas, a baixa produtividade deve-se à falta de príti 
cas culturais e f6rmuias de adubaço adequadas para a cultura. To 
dos esses fatores so imperativos na pesquisa do alho para essa re 
giao. 
O alho 	 bastante exigente em nutrientes, principalmente o fSs 
foro e o nitrognio,e os solos do Acre na sua maioria necessitam de 
correçio de fertilidade,sendo este outro fator limitante a produço 
de alho, j que os insumos disponiveis no mercado alcançam preços 
proibitivos e os produtores de hnrtaliças geralmente no dispe de 
muitos recursos financeiros. 
Segundo Mnura et ai (1982), o emprego de le gum inosas como bio-
fertilizantes proporciona entre outras vantagens a melhoria das 
propriedades físicas e quimicas do solo. A incorporaçio da mataria 
orgnica que resulta em hrimus e a mineralizaçio dn nitrog&nio e ou 
tros elementos, tm como consequncia o aumento do rendimento das 
culturas. 
1- Trabalho desenvolvido com recursos da EMBRAPA-PNP--hortaliças 
publicado sob patroctnio da Fundaçio Banco do Brasil. 
da UEPAE de Rio Branco-Acre,Cx.Postal 392. 
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RequItados de trabalhos desenvolvidos por Nobre (1987) indica-
ram que o liso da adubaço quimic.a e orgnica elevou o rendimento da 
cultura do alho. 
Estã sendo desenvolvido um trabalho pela UEP.AE . de Rio Branco 
desde 1987, cujo objetivo principal 	 detectar a forma e 	 f6rmula 
de adubaço mais econ&mica para a cultura do alho no Acre. 
O experimento foi instalado na Fazenda Experimental da UEPAE de 
Rio Branco em um solo do tipo Podz3lico Vermelho Amarelo s sendo 	 o 
delineamento experimental utilizado o de blocos ao acaso com doze 
tratamentos e trs repetiçoes. 
Os bulbilhos da Cv. Cateto roxo, desinfestados com um fungicida 
ctiprico e classificados em peneira, foram plantados em sulcos longi 
tudinais no espaçamento de 20cm x 10 cm em 08 de junho de 1988. Aps 
o plantio fez-se a cobertura morta com capim seco. 
Para a adubação verde utilizou-se as leguminosas mucuna preta 
(Mucuna aterrima) e puerária (Pueraria phaseoloides) que foram plari 
tadas em novembro de 1987 e incorporadas em março de 1988. 
A adubação organica foi feita utilizando-se 30 t/ha de esterco 
de gado para todoQ 	 os t r .tae n tos. 
A adubação qutmica foi efetuada nos sulcos longitudinais 	 por 
ocasião do plantio utilizando-se os niveis de 150, 300, 450 e 600 kg 
de P 2 0 5 por hectare. A fonte de P 2 0 5 foi o superfosfato triplo. 
Todos os tratamentos receberam adubação nitrogenada e potassica 
na proporção de 100 kg/ha de ambos os elementos. 
Por se tratar de micronutrientes indispensáveis a cultura 	 foi 
acrescido na adubação hrax, ZSO 4 e Mg SO 4  na proporção de 	 15,60 
e 200 kg/ha respectivamente. 
Durante o ciclo da cultura houve incid&ncía de "queima das 	 fo 
lhas", causadas por Alternaria porri, que foi controlada com aplica 
çSes de Iprodione na dosagem de 1 gil de 1120. 
o turno de rega utilizado foi de 2 dias e a colheita foi reali-
zada em 30 de outubro de 1988. 
ApSs a cura fez-se a classificação e pesagem de bulbos, descar-
tando-se •todo material que no apresentou padrão comercial. 
Os resultados referentes ao primeiro ano de experimento eviden-
ciam ue houve elevação de produtividade em resposta aos niveis cres 
centes de fsforo (Tabela 1). 
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Em relaço a altura de plantas, observou-se uma re1aço direta 
entre o desenvolvimento vegetativo da olanta e a produtividade. Com  
base nesses resultados foram instalados experimentos em 1989 e 1990 
com alteraç5es nos tratamentos com adubo quimico. 
TABELA 1 — Produtividade e altura mdia das plantas de alho Cv. 
Cateto roxo. Rio Branco, AC. 1988. 
Tratam an t os  
*PU.S+ 600 kg/ha p 2 0 5 + 30 t/ha *EC 
*Mp + 600 kg/ha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
PU + 450 kg/ha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
PU + 300 kg/ha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
MP + 450 kg/ha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
MP + 300 kglha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
PU 	 + 150 kg/ha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
MP + 150 kglha P 2 0 5 + 30 t/ha EC 
PU + 30 t/ha EC 
MP + 30 t/ha EC 
Esterco 	 30 t/ha 
Tes t emunha 
Produtividade 
kg/ha 
2.862 
2.437 
2. 162 
1.875 
1.600 
1.575 
1.425 
1.000 
850 
812 
725 
612  
Altura da planta 
aos 90 dias 
(cm) 
86,1 
82,9 
82,7 
81,3 
79,5 
79,4 
78,4 
72,9 
72,3 
71,0 
70,0 
69,0 
* 
PU.= puzrria 
?IP = mucuna jreta 
EC = esterco de curral 
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